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I um verdadeiro progresso. de fi mezes 13h no semestre se- 11dito não podem seriamente pro-
1 Ao envéz de entrarmos em dis- guinte 151, actualmente 218. gredir. ".. ,,;", ::� ,"

"

,

"

senções partidárias que nada' 2- No primeiro rnez da inaugu- '. Devemos bem medltar 'o 'qlie
diantarn, mas tudo deprimem e ração .' tínhamos um saído de poderia ser esta jnsH�uição" 'si
azedam, devemos pensar no pro- deposito na irnportancia de Rs. todos devessem entender.� utili
gresso agricola, devemos com a 52:ó48$200, depois de fi mezes dade de associar-se.. ': .

':' .'. ", ".' ,'"
maior energia esforçarmo-nos pa- Rs. 111 :072$670, 110 semestre se- .:. Esta nossa Sociedàde .rillt) pô$�

Com solernnidade rara teve lo-] Pejas 14 horas, no salão "Brat- I

ra que as nossas aspirações se- guinte Rs. 176:7688210, actual- Sue nenhuma cIass�: de sOf.;t6s
aar, a 13 do fluente, a irrtl,ugll-! tig',' foi Servido a todos os COh- [am realizadas. mente Rs. 231:188$090. previlégiados.: AHr�igfi�afn:€iite�acão do belle edifício que o l viciados, seclos e dernais repte- Seria um delicto de lesa-pa-: O capital social subscripto, que se _esforça' para" ser' .utdi para
Banco de Credito Popular e \ sentalltesj. um mod�sto banquete I iria inventar .rivalid_ades, perd.er foi .de 50 contos, que os ,jnic�a.. 'produzir 0, �em�: Deve;J, pois'lm�.;
Auricola, desta praça) acabou, ha i correndo tudo cordialmente. tempo em discussões estéreis, dOI es ,pensavam devesse ser in- recer o apoio e a �Stl1J1� de;. 10"
p�uco de construir, para sua sé- ! COl1g�ulando-nos c,on:. o qe� quando precisamos coordenar tegralizado sóm�nte em ,diversosl dos, .'

.

,.

,

.'
'.

" <,.'
de proprio. I pulado Ermernbergo Pellizzetf e todos os nossos esforços para annos, como ja mencronamos,:

.

A nossa,casa e VmCl casa 'qe
A's onze horas desse dia di-II com �s demals me:llb�os �a Di-I podermos alcançar 'uma vida me- foi já rea�h;ado, se�do actual:nen� vld�o atravéz dos ,Qjj4eS ,tqqp$ ,

ante de elevado número de so- i rectoria daquella Associacção Co- : lhor sob todos os aspectos. te subscripto na irnportancia de os interressados pçde,l}1 ver c�a
cios e convidados, presentes o I operativistica, votos mui arden- Quantas novas e amplas per- Rs .... 73:200$000. ranrente, reconhecendo'. a' sene
exrno, sr. dr. Antonio Vicente I tes pela franca prosperidade do spectivas existem entre nos! E necessário também saber dade do

.

s�y prQ�edlmet1to'" e
Bulcão Vianna, Presidente do E8-1 Instituto. É necessário congregarmo;.nos, que nos 7 �leze� de 1928 en:- operaç9�s" a techn1c� '"da; �,ya
tado e o Secretario da Agricul-I Segue o discurso propagan- organizarmo-nos, estimularmo- prestámos dmheiro e desconta- contabdlda�e., <. ,. ;,:.

.

'.
,;'

tura Dr. Artbur ferreira da Cos-! dístico do Deputado Pellizzetti: II nos reciprocamente para oble�- mos títulos na importancia de Esta Sociedade nãs}xiste S?'
ta e Dr. Adolpho Konder, todos! Senhores representantes dos mos resultados de ordem prati- Rs. 63:271$800 e durante o an- rr:tente p�ra fomentar a_ ��()non1ta
representados pejo Snr. Ermem-' excellentissimos dr. Presidente ca.

.

no de 1929 Rs. 287:840$800, e o ,cr,edItQ, mas. 'o t,arnuel'tl p�ra
berg'o Pellizetti, presente o Exmo. ! do Estado, lviinisiío Victor Kon-I Precisamos trocar idéas espe- durante, este. to semestre . patro�m�r � ampara <todtfs ;� .as
Snr. Dr. Victor Konder lY1inisfro I der, Secretario da .Li,gricultara I cialmente sobre assümptos agri- 433:000$000 buas mCiativas que p(.)ssam· tOr.�·
da Viação, representado pelo Sr. I Arthur ferreira da Costa; Senhor! colas; devemos ponderar que Durante os· 7 mezes de 1928 nar-se uteis ao prügr,esso local.

,

\valter Baum�artel11 presente o I Pref�ito l'v\unicipal, S. Inspe�tor I um grande numero �e fados se fizémos c�brm:ças de t�tulos por . Os:.nos�os:..braç(j$L �!s, n���os
InspecI.or Agnc?la, Federal Sm".l Agncola federal; S;/epresentan-! estão dando em f!1UltoS log,ares, c?nta de terceIro �a lmportan� coraçqes, ,�e,r,ao s5mpr�, ' �b�rt,{)s
Dr. Ano,sto PelxotO] o B�nco I te do Dr Adolpho. K.onder, meus I

sem serem por nos conhectdo�. c!a de Rs. 104:725$400 e duran- para tO?os:os bem wtenCl?na�de Credito Popular e Agncola Senhores, Consoclos! Actualmente a nossa exc!usi- te o anno de 1929 Rs, dos, fehzes em poqer:; dar e .. fC·" ..
,

de Santa Catharina no pessoa Devemos francamente deda-I va experiencia pessoal é certa- 824:985$610.·
.

ceb"er conse�hos;. . <
'·i' •.

"

.. c,·.....
de seu gerente Sr. Armando Fer- rar que todos aqui de casa te-I mente insufficiente; presisàmos Ol1rante os 7 mezes' de 1928 . E neriess'ario potiperâl' que ,11'0,

�az.
lambem represent�do pelo mos u.ma verdadeira antypathia I

fortalecer a capac!dade tecbnica effecru�mos ord�ns de

pagamen-j'campo ?3 a:c. tiVid�de. hu�anac S?,·
�r. Ermembergo Pell!zzettl, a I pelo discursar mas achamos, en- de casa um, precisamos conhe-: to na importancm de, Rs.•... , pode tnur,nphar quem sabe

,
Ol�'

C�ixa Agrícola de Blumenau tretanto] que a r�alização d� uma I cer o que estão fazendo nas ou: 93:.838:800 e"" no anno de,1929 de ganizar�se .·tr ludar,' .J.i�a1i��O
.

ao.

8. A. representada pelo seu Ge- boa pequena acçao vale malS que tras partes do mtmdo, escDlhen- Rs. 9Q9:150:ti73(). o'
c

,. '.' Iconhecm1�HJp qe !o�p�c 0.:;;. IJ,f:O-
rente Sr. Gustavo Thomsen, muitos eloquentes dLclIrsos� do tudo aquHlo>que possa>' terl. �chamns con,veniént�!;t�'m?emlgre�sosq�� ... conÍl?llälf'ente}, ,se
presente o sr. dr. Euripede" fer� Neste casoo devel!l0s; porém, adaptação locaí;}pso só será pos- f�zeF,conhecer que no Brasi! e- :es.t�o ventreal1do: ryO:/'nl1'rndo, A;;;1''''
TO; Chefe do Distrido Telegra- confessar que o fizemos com sivel com 'a umqo ..<

.. I XJstenl 252 destas CooperatIvas penmental�dt>, cultrv�Il4(J .e� :ap'"
phico, repl"esentado pelo telegra- praser, pois, modesfia á parte, Que a união é força é • indis- de Credito. . 'pI�Çikry�o tudo o que: .for

.

ma.is
phista Sr. Saturnino Fernandes, estamos convencidos de que ai- cutiveL Um pequeno exemplo. Não possuímos os dados es-. ptöpfio par::i O,' 'nossO;, amBiente.
presente o Snr. Dep. Pedro ehr, cançamos realizar uma boa mo-, pratico está aqui aos vossos' 0- tatisliCos de 'tot!as, mas sómen- . Eritre<nós existem -:agricfjitofés
feddersen representado pelo Sr. desta acção. Ilhos.,.· te de, 92, cujos dados, desprea progressistas;cheios'de boa von
Curt l-leringl foi o novo edifício E deste resultado pratico de- A nossa instituição nascida co- zando os quebrados, são os se- tade,promptos a' experimentar
franqueado ao publico}. occasião vemos agradecer indístinctam.en-I mo uma pequena creança rachi .. gUÍlltes:

.

qualquer ,coisa nová e' uH1;' essa
em que o Deputado t:.rmember- te �l lodos os nossos consocIos.! tica, Hlas amada intensamente pe� Capi_tal sodal 17:523 contos · gente, cujos' nomes,meteciamser
go Pellizzet1í, Dire�tor-Presiclente E nosso dever, neste momen-Ilos seus iniciadores, é, ainda" um Depo'sitos 59:665" c'CHocadas errr livros' de oüro�
t:� um dos fundadores do [n:;ti· to, recordar o nosso primeiro as-l impubere, mas cheio de saude, Res�rvas 4:458 n são os verdadeir�s pioneiros os
tuto, proferiu o discurso que sociado, o pioneiío da idéa, ao que pron;eHe um ·florida juven- Emprestimos 67:251 " verdadeiros" heróes da vida rural;
abaixo publicamos, como uma qual dedicamos, como homena- tude, uma vigorosa virilidade.: Em"'cãixa ' 16:973' H terão St;;Jl1pre a .nossa ieal e des�
das mais legitimas propagandas gem, a inauguração do seu re- Não desejamos fazer engros� Movimentogeral 147:921 ." interessadª 'protecç?o.,. '. .'

do cooperativismo. retra�o e deste edificio. sarnentos, já declaramos qüe cal- Um outro exemplo queremos Nenhum deve pensar não ter
A seguir, o exmo. sr. dr Ari- A!iudo ao sr. dr. Adolpho cuJamos tudo isso uma boa pe� expôf.', que, sem duvida, é gran- o seu peso nesta:, campanhar.

osto Peixoto, inspector federal Konder, expresidente ào Estado" quena acção, mas; assim mesmo, dioso:
..

Um diligente agrkultôr que s'ai�
da Agricultura, produziu eloguen- 3 quem Deus eieve sempre mais I neste nosso. pequeno ambiente A :Sociedade Cooperativa de ba bem cultivar urna :determina,
te oração em a. qual pôz em des- na sL�a carreira politica, pois, éll r�ral represen1a' uma demonstra- P.etropoli?" . '�rn, "fO : annos de da varieàade de fr�das_, leg�meshlque os beneflcos que resultarn e sera, sempre, um grande pro- çao do que pode um modesto Vida. PrinCipWU, como a nossa, ou cereaes; que satbaseIecciOnar
�los Bar:�?s Agricolasl systema tector da. nossa 'obra, será sem-! nuclea, qt�a�do é bem organiza- com um c:apital de 5 cont9s" uma boasemente, ,PQ�� pn)duzir.

�llzzatt! ' congratul3ndo-se com.a pr� um tautor �o progresso ac do e �admlmstrado. ; .

'

. I
com deposlh:�s menos de 10 COflR um bem ftnorme a' s.r .fl1esmo."

Dlrect<;r1a do n::esmo pelos fl1W- gncola, um amigo do elemento Para demonstrar claramente o I toS', um mOVImento geral de 16 aos outros, ao Estadq." .

tos estorços ate agora emprega- rural. que : affirmamos' e necessario contos. .'. No passado tinha�se Q·móUvo
do� para o perfeito exito do es- A grandeza da nossa missão, ponderar sobre os . algarismos .' Agora é o banqueiro de 5.50Q de aHegar ,que não valia 11 .p�lla
tabelecimento. a extensão futura, d�sta tarefa é correspondentes a 'dois annos, de depositantes/<·'tem' 1.400 sociosb produzir,' pois não "se' pass,rda .

A seguir usou da palavra o sem fim! vida desta nossa Cooperativa. 100' instituições àepositam ahi meios de cOmmunicàcão. e trans..;.
í) Con�elheiro l\1unicipJI sr Wil� À ,el�a caberá funcções altarnen-I A socjed�de foLinaugurada aos as syas reservas.. . porte. )\dualmente�, .devido aCl
ly iicnng, o qual �m b�eves te UIels. para o progresso e de-! 24 de maio de '1928; com 72 50- E,s 'os seus dados relatiVOS a mteressamenJodo >E.�tadoj devi�
phases declarou que Ia ser inau- senvolVlmento deste pedaço de I cios. Aos 31 de dezembr'o do 1929j desprezando os:quebrados� do especialmente 'lO nosso mus..
gurac!o, no salão" de honra do tenn, onde o destino quiz nos I mesnlO os sodos eram 156,-6 Depositos 37.603 �ontos ire e nunca esqueCido àmiga
edificio, o retrato de �, excia. o I :cunir, f:'ente de diversas raças, f mezes depois 224, - no fim do EmpresHmos 15.709' n Sua ExceHenCia Dr; Yi,ÇtOf. I<on-
�.r, elr. Adopho Koncer, como I IfInanactos no santo trabalho, pe-I outro semestre 246. e Jinalrnen- Cobranças

.

10.123 n der� actual MinÍsfcp' dá Vjação"
p"lIida ,homenagem. cio !nsiitll�o lIla felicidade,. pelo b�i11 estar das I te, no primeiro se�esjre docor- Móvimento caixà 9Z.7�8 ".', tem�s a estr�da âett�rrq,· pO{i�:
Cl um 1I0S seus m,us ll1C::ln�,aVeiS n03sas famllws} coHa8orando, as- ! rente anno 323.,' .'. E' certo que SeUa AIllança flaG se dIzer, aqUI na porta.

.

.

coop�rador�s. Assim, �iebaixo d.::: ?i;'l, no pr0f{resso do nosso Es- �� .inau�uração': Unhamos um é Petropotis,. nunca poderemosi Devido a03 esforçös do nos..
uma mtermmaveJ salvd de pl1- lado) no radiOSO futuro da pa� caplta! realizado de Rs.. '

.. �. apresentar destes algarIsmos, mas so eX90overnante, Dr� Adolpho
mas foi ó retrato de S. Excla.! tria ßrasíieira, honrando, deste Ó:460$OOO,··no fim do m€Smo an� pensamos que si eil) todo o Es- t Konder,. ternos a. t�t)·Ges!=jad�
que se achava envolto pela bJn- modo, cada um, a patria de ori- no 25:190$000, depois de 6 me- fado de, Santa Catharina ;deves� ponte sonte o'Rio.'do' Sul- 'devi�
ddra nacional, descoberto pelo gem.. zes 38:78.5$000, no semestre se- sem fazer conio nós fizemos, se-- do á energia dynamica do� nos ...

s,!":, Herminio N\ose�', Ex��to�r :�. nossa !:oIitica deve ser a I guinte 46:2.00$000, actualmente a ria' po?sivel em poucos annos sos industriaes ecap�taHstas bl�u�,Es(�:doal} ao eSP0.ucd� de r?joe�. pl aTlGl: do ir a�aiho, Ctue tu�o a·1 saber no firn do semeshe'•... obter .ISSO no' gst�do:. .

.
.. meilaU�I1��� ·t�m.os ftpnos?o �lS-Fmdo o acto ltHHigural lodos I brange, que nao adrrntte dlscus;, 54:672$000.. ,

'.. '.
. Sena uma grandloslsslma vau-

. por luz'e energIa "elctdca� Tudo
�)S presentes servira�l:�s,e do s�-l sões �nut�is.,_. que nfio divi?� mas �o �rfmeiro m�z da inaugu-l [agem para.a agri�ü1tura},para as I �qumo. que. parecia' sdriho ,é ho�-
�j,O_;oso churrasco ���t,e�le prePH-12S�()C13� vlvlhcando? �spln!o. de r�çao tmham,?s somente 2 deP'?-1 pequenas mdu�tflas rumes e Je realidade -

.I Lmo ao lado do ldmCIO. umao, �eI� o qual e ImpOSSI\1ei
I
sltantes, no firn anno 59, depots \para o comme�CiOt que s�_m cre" \ Contmua na 3 pagina.

1f '"" 1 f'i It;i
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I Speck?" und Zuckerlocsung i mittel vollen Erfolg bei der Ver- \ suche um Erlaubnis íuer die I ganisation der Holzproduktion,
I tut's, recht angewendet, ja auch.\ wenduns in Motoren hat, Damit Untersuchung besti .rnte Re- \ wie des l-inlzhandeis zum Ziele
i Fuetter t nun der Imker zur i der Vertrieb erleichtert wird, ionen auf die Peiroleun1\lorkorn- i �lat.. Die "Liga das Serrarias"
1 rechten Zeit, in der rechten \Vei* I muss der zum Verkauf gebrachte men vorgelegt. Der Gouver-! ist in Ortsgruppen geghedcn,

,;V/,/er gut schmert, de.r g,ut I se und in den jeweilig entspre- \ lv\ot�renspiritus . einl��it1ích.er neur Dr. Durval Porto laesst I deren Sitze vorlaeufig die Stadt
faellrt/' sagt man und meint oa� I ehenden Niengen) so kann er I Qualilaet uud EIgenschatten sein. die Antraege el.cn von den zu-] Blurnenau, Bella Alliança, Ham-

. bei mit dem nGut-Schmeren" I zur Zeit der bei uns meist nur I Daraus ergibt sich, dass die staendigcn Stellen seine r<egie-I monta, Indayal und Gaspar sind,
nicht nur das Schmieren des I kurzen Trachten reichlich Schnit-! Herstellung nach einer Formel zu rung prueíen. Dass es in Ama- Die j\;\itii;liederzahl hat die Zifff:r
'Wagens, sondern mehr noch das i ter in die Ernte senden, im an-] erfolicn hat) welche eine groesst- zonien Petroleum gibt oder ge-, 100 bereits weit ueberschrittc»
'der Pferde durch ausreichendes l deren faI! Q"leicht er dein Stöf-] mocglichc Leistungsfaebigkeit ben muss, ist ein Satz, der schon 1 und v\:lrd die neue Organisatiun
und kraeítiges Futter, )!Die Kuh! fe}, der keir�en Loeffel hatte, als 1 garaniLrL Der Mange} an Geld- von dem beruehmtcn nordameri-] in kurzer Zeit nicht blass Glt:

'milcht durch den Hals", und: I es Brei regnete. In kurzer Zeit! mitteln zur Einrichtung moder- kaníschen Geologen Hart aus-! Schneidernueller, sondern ;i:;!�
\Xíer gut futtert) gut buttert,"! bringeu die Immen es oft mehr- ner Spiritusfabriken oder die gesprochen wurde. In den letZ-I Holzproduzenten umfassen. DJS
sagt man und drueckt damit I Iach das an edlem Nektar w-ie- Sucht mit mangelhaften Eintich- teu zwei, drei Jahren wandte j Interesse der Schneidemueller au
ganz ?i�selbe E�fahr;mg =. der herein, �was� der Imker ihnen \ tun,gen sofortigen Gewinn zu sich die Autmerksa.nk.i', beson-] die von Herrn Ewald Baericke,
Aber nicht nur aut Pferd und I vorher an Sorgfalt, Pflege Und! erzielen, koennen den neuen ders auch der Re��-íenm'!ssai.::h- I dem Praesideutcn der Liga vor

Kuh trifft das zu, sOI:dern ge-! Kosten zugewendet hat, ))\'{!enn Brennstoff leicht in Misskredit verstaendigen, VOI� a!ie�l den I geschlagenen Ideen 'war in allen
radezu auf alle Nutztiere, auch. du nehmen willst, so gib: i bringen. Das wuerde nicht nur beiden Reg-;ollen von lt;:;ituG:11 üdsg;'u;JpeilVerElJmmlungen ei.i

f. l' Pfi d ersí h t I V ') I' -� • "

d 1. -I. d 1 ' ,

aut me � anzen Wh erst rec - NUll erhebt sich die Fraze: i in unpatriotischer \Xleisê den er- am ITI1Weren í apajoz unr von 'I aeUSSt'rSl reges unc newelst, (lass
f d· "\ h O t E í

Cl ,
I 1\,1 t J\ 1

"

rl 'J' r, isati ] t "

au le N ensc ien, ru e r-: \Vie waer's wenn der Imker sei- braueher und die Volkswirtschalt IV.lon.e Alegre aut ue:n

nOCLJ-I'
niese Ur�-anl3a ion, we cne ruer

1
'

! di G 11 di �

j' l U' ! A I' ,

1 .'-'1 r: f • I '

nae lr��g IS\. .' ie runo age l�n II:en, g�enen Zuckerl?esun?' ein- sC!laedigen" sonden: ,tür den fa- rcnen ter oes mazonas zu. ore ernzeinen ulnglleoer mit xei-

Vorbedingung zu allen guten I tueuerte und denseinen uann als brikanten du:: vorzeitige Verstop- An beiden Plastzen laesst das I nelei materiellem Risiko verbun

L�istyngetl: Auch _von d�r �lo-IIl)Horiig{1 wie,der. au?��hleudert? fung einer IEinnahmequetle be- OeoiogL;che Amt d2S Bundes I den ist, aus der Not der Zeit
mgblene gilt das. '\iV'en eme gu-, Das v:aere l1anCigrelfllcher Bcp deuten. Die neue industrie muss mit neue::;tetl deutschen und I geboren, eiae gu�e Oi'lmdlag;c
te Tracht einsetzt. so kann der trug. Doch ist fuer den Honig- in einer \veise oritntiert werden I nordamerika!lischen lV\aschinen ! fuer eine spaetere Produktíons-,
Imker sie nur dan richtig aus- kaeuTer die Gefahr. einen sokhtn dass sie morgen nicht schon I Bohrungen vornehmen, dk: den

I bcz{ty-.. Handelsorganisation aI)
nuetzen, wenn seine Bienenvöl- - Betruge zum Opf�r lU fallen, den Kampf gegen die eingene Berichten nach, bis jetzt schani gebeá \virel. Die "Liga" \vird

k�r. ge�Hnd! zal.1irek� und arbeits-! und Ler den lmker die Versuch� KOiJflosiQl(eit aufzunehme hat. sehr enTluti[Tende Resultate hat .. ein eigenes fachblatt haltenl cb::;
elfng smd. Die Leistungen der 1 ung chzu sehr gering. Laesst . Die wirksamste Loesung dieses ten. \\1enn= 111an aber auch die- vorlaeufig einmal im tvtonai ti' ..

Bi.ene!lvoelker wachsen nicht. al�
I del� Imker die Zuckerloesung Problems liegt in der '-'Bildung. se materie;íen Indizien fuer die scheint und den Mitgiiedern

lem Hn geraden Verhaeltmsse
I voellig

umarbeiten \VOZU gehört) von Produktionsgenossenschaf-
I Existenz des wertvoHen 0!:le3 werb/o!le Informationen nebel'

ihrer Volksstaerkej sondern staf- dass er sie in je\veiiig kleinen ten, deren leichter aufzubring'en- nicht besaesse, so koennte mai': alle Vorgaenge auf dem Holz
feIn sich stark. Gaben einfuettert, im Stock von den Kapitalien eine moderne schon aus dem neuerding-s aus- I markt, sowie Anregungen in al-
Der Imker rn�ss a�so d�fuer den Bienen vOeilig verdeckeln I, Fabrikanlage ermoeglichen und serordentlichen Interesse der lIen f'a�hf;agenl \-vie auf wirt-
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nur zu erreichen, wenn sie stän- ausreifen laessL so 2.:ewinnt er 1 Geno;_;sens�haHen) muessten. wie I Yankees haben einen hervorra- in diesem Monat zum erste Nl a1

�i� in �inel:l guten Ernäl�rllng·s· bei gutem \VeÚer til1d, neben�

II diejenige in P.ernambuc�) im g'an� genel feinen Geruch fuet Erd- erscheinen, E�� ist nur zu l.vÜn
�llstaende haHen" wenfol sie zur I hergehender guter Pollentracht zen Lande errichtet \venJen, denn oel, wenn man so sagen darf, sehen, dJ.ss dIese Vereinjgun�-
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ausreichend fuer Ihre Kmd�r I ist, ihm aber so teuer wird das material fuer die Spiritusgewinn-! kann man sicher sein dass dies lieh] dass der Organisationsgt-
sorgt) ,so muss der Im�er, sie· er selbst bei guten lionlgpreisen ung. Sie alie muessten in der
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H;:nlbollS�
rnfhmm.çõ,,� do �i_
Corr-imento dos l)u\'ld\}�
Gorrorrhéaa .

flstuiiis.
Espinllas. ,

Cancros YEnerr:�
Ruch'ií ls.mo,
flores hn!11��
Uicerl).s.

Jnmore�.
�.:;,rnas.

Rl1eum:;[i::ma ert1 get·�
.

Manchas da pelle.
Mfer.çöes do filrllde.
Dores nö peito,
THm(1r{:� nus OS!Oil.
Lglej�meriÜ' das III"tt'r!�

.

(do) pescoço e final
nle.nl� ent todas �s. m:001.·:

lestias proveutentes de
!)/iu:ogue.

Empregado
com successo

nas seguintes
molestias s

Escrofn!tIl,
Darthros,
Boubas.
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Bedingungen, nach�t�Jlendes Anwesen zu verkaufen: I Autorizo a publicação desta para bem dos que sottrem eE_T Próprtétarío: Oscar Kirsten - Eine .In fV�Jlfem Betrieb" befindliche Schlachterei, Hotelf ; não conhecem tão eííicaz medicamento.
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Wo.hnraeume, Oeschaeítshaus,
. Arn:azenst Stallungen, grosse I Al-<lViANiJO lV1ACHADO (machinista) i-"; ;:,
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':'.' .-: ' Weide und. 50 I'�or�en �rs�klasstges Land. In dem Schlachthaus I CO�10 testemu�as� _

�. _,� < '-�;Estabelecimento de la ordern koennen mft Leichtigkeit Jede Woche 200 und mehr gut ausge-l J. B. EvA de QUEIR07, JO/\O MACHADO CON 1 REiR/\S.t�Dispõe de exéeHentes quartos, suchte fette Schweine geschlachtet werden, Die Schlachtzeit ist ge- j (Finl'as reconhecidas)m�. sal� í?àrä most�,uario., ��de jetzt im bes.ten A.n.fa�g l:nd. nimm,! bis . \X�eihnachteí1 je�e I·
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O UO�\LENOOAL" ê o so�erano destruidor da Syphilis, G�Cosinha brasileira e aUemã! Wo�he zu.. ' .MIt LeKhdgkelt kann Jede Woche 1 Conto rem I mat� podeIOSO depurado.r e tO,n!c�} .. do s�ngue, ,. �..

. I verdIent werden.
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� I " Sua formula e a umcn SClentlflca, nao tem SImIlar. _" (laragem par�: automovezs e Auskunft und zu verhandeln mit EmU Altenburg Salto I' Seus effeitos são rapidos, energieos, positivos e radicaes. �1bomba deJ?azohna da T�e Texas I Grande, Ewald Koschei Bankdirektor, Rio do Sul. I Nunca falharam!.. '". ..., ,,�Compa,ny {South A�lenca) ,Ltd. ""'P'" .......... ""I<' " "'" 'lO "",. r-s .""_ "'''",? I Todo_s os desenga�ad?s que.recorrere.m 3D. GALENOuAL-J;�,� PASTO PARA AN.IMAES -
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. t.�'. a as o "OALENOGAL" foi o UNteO que na Exposição
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.'. in allen groessen staendig vorraetig in der Druckerei ds. Blattes. t nacion�l. do �

Centenario, em 1922, .no ,R_io de Janeiro! merec_eu '.'.;
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.. 1 . Encontra.-.se em todas as Pharmacias e Drogarias do "Gra-;

.. t sil e das Re[Jubiicas Sul-Americanas. -
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I Endereço
I
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I De lode Janeiro de 1930 em diante,' até novo aviso! vigoram para

I juros
e ?e�osito� as se�uintes. condições: , .

<'> I

! C/corro a dISpOSIÇão, reÍlrada ltvre, sem. aVIso prevlO JOjO p. a.

C/corr. com aviso de 15 dias '.

para retirtidas de 1 conto até 5
contos 60/0 p. a,

1 C/corro com aviso de 60 dias para retiradas de 1 conte) até
I 10 contos 6Yz°jo}). a
I C/corro á prazo fixo de 3 mezes com aviso previo de 2, mezes
! 70/0 p. a

C/corro á prazo fixo de 6 mezes com aVIso prevlO de 3 mezes

80/0 p. a.

Cícorr. á prazo fixo de 1 armo com aviso prevlO de 3 meles

golo p. a.

C/corro limitadas. entrada inicial minimo 10$000 e subsequentes
de, ao minimo, 5$000, limite 10:000$000 60/0 p. â.

I' ?e!)ositos popul�res (C�ixa Ec_onomica), de�positos desde
Rs. 1$000 e seus mulhplos ate o maXlmo de Rs. 50$000 por se-

mana, limite Rs. 4:000$000 60/0 p. a.

I Os juros serão capitalisados semestralmente em 30 de JUiího
e 31 de Dezembro de cada anno.

faz toda e qualquer operação bancaria: Emprestimos, DeSfi
j contos, Cobranças, Ordens de pagamento sobre qualquer praça

! do paiz' ou do esfrangeiro etc.

I O Banco.mantem um serviço grat�ito 'especiaI�ente para o

I pagamento de Impostos dos seus depOSItantes.
I Expediente: das 9 ás 12 horas e 13 ás 16 horas

I aos sabbados das 9 ás 13 horas
l �::;qa �_-====-- ....._-=""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,=_........R:t$=-=W-��:-�
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! SACCOS DE PAPEL
i tem sempre em stock a redacção deste jornal.
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CabeHos Brancos?
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I Ini compr&do pur. lUG con10$ di: reis. É re·
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,

__ ,ábeIlG. <,". Os cibel!o� brafll:(}S, descorados
�", Oll trisalho5. ,;,aHam li sua ;;õr primHiva

, , �m s� tingiúos OI! qu-eimlidos. - Deiérn
,. f! 'ö lillschlienlo de novos cabellos brJmcos. --
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�Se não me pa.ssa essa dôr de C(�
.

beça, atiro ..me da janella abaixo!
-=Vem cá, rn.alu.co, não faças isso!

Toma. uma dose de
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e em poucos frnnutos esm'''a!
.... alUviado!

N·ÃO só para as dôres de cabeça como tam..

bem para as de dentes e de ouvido" as ue;,.

vralgias,o rheumansmo, as colicas de senhoras,
as consequencias de noites �m claro � de �:::..
cessos alcoolicos, a CAFIASPIRINA e, pOSltl"
vamente, o remedio ideal porm
que aUivia trapi4ame�iite as
dêres, leV31'lita as ierças e

não aiieeta a e@ra9iG
nemos rinss
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